








leiros, argentinos e uruguaios, disputaram 
as modalidades nos excelentes parques es-
portivos dos hotéis Rafain e Recanto, dois 
dos complexos hoteleiros mais conhecidos 
de Foz.
DELEGAÇÃO MARANHENSE – composta 
por 29 atletas, distribuídos pelas modali-
dades Futebol Society, Futsal, Natação, 
Atletismo, Boliche, Dama, Tiro ao alvo e 
Dominó, a equipe dos servidores do Tri-
bunal de Contas do Estado do Maranhão 
alcançou um resultado satisfatório, trazen-
do de volta para casa 3 medalhas de ouro, 
conquistadas na natação pelo o atleta Ionel 
Ferreira. 

Segundo o servidor do TCE-MA Fran-
cisco, conhecido pelos colegas como “Mo-
leza”, o desempenho da delegação mara-
nhense poderia ter sido muito melhor se 
houvesse tido uma preparação qualifi cada 
e um apoio maior aos atletas. “Às véspe-
ras do torneio, não tínhamos fechado a 

delegação, não tínhamos a quantidade certa 
de participantes. Aconteceu que os atletas 
que foram para Foz fi caram sobrecarrega-
dos”, lamenta o servidor que, mesmo não 
conseguindo trazer uma medalha para São 
Luís, ganhou destaque e reconhecimento 
até entre os adversários como um habilido-
so jogador de Futebol Society. “Não con-
quistamos muitas medalhes desta vez, mas 
conseguimos ótimos resultados diante as 
adversidades”, avaliou.

A delegação de atletas que represen-
ta o Tribunal de Contas do Maranhão já é 
bastante assídua nos torneios regionais, na-
cionais e internacionais promovidos para a 
integralização dos servidores. Vale desta-
car a participação nos Jogos Regionais do 
Nordeste de 2011, o Nordestão, quando a 
equipe do TCE-MA ganhou o primeiro lu-
gar geral, conquistando 13 medalhas ao fi m 
do torneio. Mesmo assim, o apoio é consi-
derado pequeno, o que refl ete quantitativa e 

qualitativamente na montagem da equipe.
“Quase todos os gastos para a partici-

pação destes campeonatos saem do nosso 
bolso. Nem todo mundo tem como arcar 
fi nanceiramente com as inscrições, passa-
gens e gastos adicionais”, relata Ionel Fer-
reira. “Desta vez, tivemos as inscrições 
pagas pelo Tribunal, o que aliviou bastan-
te as despesas. Porém essa contribuição 
foi confi rmada muito em cima da hora, 
inviabilizando a participação de muitos 
servidores/atletas que estavam a fi m de 
competir e que poderiam somar signifi ca-
tivamente ao nível da delegação”. 

Em conseqüência disso, entusiasma-
dos com os resultados das Olimpíadas 
Mercosul, os competidores maranhenses 
já estão se organizando antecipadamente 
para o próximo torneio destinado à classe, 
o Nordestão que será realizado na capital 
sergipana, Aracajú, em 2017.
DISCUTINDO SOBRE CONTROLE EX-

Atletas do TCE exibem medalhas: aposta no congraçamento e vida saudável por meio do esporte

ras do torneio, não tínhamos fechado a 
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TERNO – A VI Olimpíada dos Tribunais 
de Contas do Mercosul também foi mar-
cada por uma inovação. Aproveitando a 
oportunidade, onde estão reunidos audi-
tores de contas brasileiros e argentinos, o 
evento promoveu o I Seminário sobre os 
Desafi os do Controle Externo Brasil – Ar-
gentina. 

A programação do seminário dispo-
nibilizava diversas palestras, com conte-
údos que abordavam as particularidades 
vivenciadas no processo de fi scalização 
dos gastos públicos pelos dois países sul-
-americanos, inclusive com a presença de 
conselheiros, procuradores e auditores na 
apresentação de trabalhos. A servidora Re-
beca Brandão, que é a atual presidente e 
diretora da Associação dos Servidores do 
Tribunal de Contas do Maranhão, repre-
sentou os maranhenses entre os palestran-
tes, com o artigo “Juntos na luta... Sem-
pre”, trabalho que discute o incentivo e a 

valorização da carreira de auditor público 
nos TC’s do Brasil.

“Foi extremamente interessante acom-
panhar o seminário. Uma oportunidade 
única de acompanhar estudos de casos, de 
trocar experiências também com os cole-
gas argentinos. Intercalar as atividades 
esportivas, com importantes discussões 
institucionais, certamente foi uma ótima 
maneira de conduzir e enriquecer o deba-
te”, comenta João Neto, auditor e atleta 
do Tribunal de Contas do Maranhão.

Além dos jogos e do seminário, 
a primeira edição da publicação 
“Controle Externo Brasileiro 
em Revista”, produzida pela 
Federação Nacional das 
Entidades dos Servidores 
dos Tribunais de Contas do 
Brasil – a FENASTC – 
foi lançada durante o 
evento. 

Atletas comemoram conquistas (acima) e a aguerrida equipe de futebol do TCE

Começou na infância o interesse 
do servidor Ionel Ferreira Júnior 
pela Natação. Desde garoto ele 

treinava no colégio Dom Pedro II. Na 
adolescência, no Centro Federal de 
Educação Tecnológica – o antigo CE-
FET – participou dos Jogos Escolares 
Maranhenses, destacando-se a ponto 
de ser convocado para a Seleção Ma-
ranhense de Natação. 

Aos 18 anos parou completamente 
a praticar o esporte, voltando recente-
mente por questões de saúde. “Como 
eu aumentei muito o meu peso, adqui-
ri uma hérnia de disco. Fiz pilates por 
um tempo e voltei a treinar Natação 
exatamente pra competir pelo TCE-
-MA”, confessa o auditor. 

Com o acompanhamento médico 
e dedicação aos treinamentos, o re-
torno às piscinas já lhe rendeu alguns 
quilos a menos e várias medalhes em 
diversas competições. Na VI Olimpía-
das dos Tribunais de Contas do Mer-
cosul o resultado foi de 3 medalhas 
de ouro em estilos de nado diferentes.

“O nível dos competidores dos 
jogos dos Tribunais tem aumentado 
bastante. Isso me estimula a trei-
nar cada vez mais para obter bons 
resultados. Além da Natação, tenho 
praticado corrida também e sinto a 
diferença no meu cotidiano. A minha 
saúde agradece”.

Conquistas 
de uma vida 

saudável 

valorização da carreira de auditor público 

“Foi extremamente interessante acom-
panhar o seminário. Uma oportunidade 
única de acompanhar estudos de casos, de 
trocar experiências também com os cole-
gas argentinos. Intercalar as atividades 
esportivas, com importantes discussões 
institucionais, certamente foi uma ótima 
maneira de conduzir e enriquecer o deba-
te”, comenta João Neto, auditor e atleta 
do Tribunal de Contas do Maranhão.

Além dos jogos e do seminário, 
a primeira edição da publicação 
“Controle Externo Brasileiro 
em Revista”, produzida pela 
Federação Nacional das 
Entidades dos Servidores 
dos Tribunais de Contas do 
Brasil – a FENASTC – 
foi lançada durante o 

saúde agradece”.
IONEL Teixeira, 

veterano em 
grande 

forma
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NOSSA IMAGEMNOSSA IMAGEM

ESPÍRITO OLÍMPICO:  entusiasta do esporte amador, atual dirigente da Federação Maranhense de Bicicross, o técnico estadual de 
controle externo Paulo Roberto Ribeiro de Moraes  foi uma das personalidades esportivas selecionadas para conduzir 

a tocha olímpica em sua passagem pela capital maranhense.
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Rumo à excelência!

www.tce.ma.gov.br
Estamos engajados nessa luta
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